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Um futuro 
    mais tranquilo

Você está acessando o Relatório de Gestão da INDUSPREVI rela�vo ao ano de 2015. Aqui apresentamos, além de todos os 
detalhes da gestão administra�va, de seguridade e de patrimônio, os inves�mentos e as demonstrações contábeis de cada 
um dos planos administrados pela en�dade. Também, as principais a�vidades registradas ao longo do período, que teve 
como foco o horizonte da qualificação. Levar a governança a um patamar de excelência, obje�vo fundamental para a 
sustentação saudável de um fundo de pensão, tem sido meta da INDUSPREVI, que destaca, entre os fatos relevantes deste 
exercício, a cer�ficação de membros de todos os seus órgãos de gestão.

Foi destaque deste período, com a realização e encaminhamento de alterações regulamentares dos planos 
PAQUETÁPrev e FIERGSprevi à Superintendência de Previdência Complementar (Previc), órgão regulador dos fundos de 
pensão no país. 

Para marcar os 18 anos da INDUSPREVI administrando os planos PREVIND SENAI/RS, PREVIND SESI/RS, PreviCIERGS, 
PAQUETÁPrev, FIERGSPrevi e SIMECSPREVI e buscar um novo posicionamento perante seus patrocinadores, par�cipantes e 
assis�dos, uma nova logomarca foi desenvolvida visando consolidar e aprimorar o 
relacionamento com o futuro.

Do ponto de vista financeiro, destaca-se a implantação, no mês de abril 
de 2015, de novas estruturas de inves�mentos para os planos PREVIND 
SENAI/RS e PREVIND SESI/RS a par�r de estudos baseados no ALM – Asset 
Liability Management que, resumidamente, visa o�mizar os fluxos de 
entradas e saídas do plano de bene�cios com vencimentos de 
a�vos em datas específicas. A decisão de alteração na 
estrutura de inves�mentos dos planos de bene�cio definido, 
combinada com a alteração da legislação, propiciou a 
elevação das metas atuariais. Ou seja, a nova gestão 
financeira trouxe estabilidade, criando condições para 
que se ultrapassasse um ano di�cil mantendo a 
expecta�va com relação a um futuro tranquilo.

Desejamos a todos uma excelente leitura.
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- PREVIND SENAI/RS 

O plano PREVIND SENAI/RS apresentou no encerramento do exercício um superávit acumulado de aproximadamente  
R$ 19 milhões, revertendo o déficit apresentado nos exercícios anteriores. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está 
disposto na página 24 e o parecer do atuário responsável na página 45. Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 438 
par�cipantes contribuintes e 211 aposentados e pensionistas e um patrimônio social de aproximadamente R$ 157 milhões.

- PREVIND SESI/RS 

O plano PREVIND SESI/RS apresentou no encerramento do exercício um superávit acumulado de aproximadamente R$ 6 
milhões, revertendo o déficit apresentado nos exercícios anteriores. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está 
disposto na página 25 e o parecer do atuário responsável na página 47. Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 473 
par�cipantes contribuintes e 319 aposentados e pensionistas e o patrimônio social de aproximadamente R$ 208 milhões.

- PreviCIERGS  

O plano PreviCIERGS, estruturado na modalidade de contribuição definida, apresentou no encerramento do exercício 
um superávit de aproximadamente R$ 9 mil referente à parte de bene�cio definido estruturado nesta modalidade. O plano 
mantém Fundos Previdenciais no valor de aproximadamente R$ 809 mil para cobertura de eventuais insuficiências no 
acompanhamento dos bene�cios concedidos no regime de Bene�cio Definido, Auxílio Doença e Bene�cio Mínimo do plano. 
Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 97 par�cipantes contribuintes e 13 aposentados e pensionistas e o 
patrimônio social de aproximadamente R$ 22 milhões. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está disposto na página 25 
e o parecer do atuário responsável na página 49.

- PAQUETÁPrev 

O plano PAQUETÁprev, estruturado na modalidade de contribuição definida, não apresenta resultado e os Fundos 
Previdenciais encerraram o exercício com R$ 81 mil aproximadamente. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está 
disposto na página 26 e o parecer do atuário responsável na página 50. Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 604 
par�cipantes contribuintes e 4 aposentados e pensionistas e o patrimônio social de aproximadamente R$ 7 milhões.

- FIERGSprevi (an�go Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS)

O plano FIERGSprevi, estruturado na modalidade de contribuição definida, não apresenta resultado e os Fundos 
Previdenciais encerraram o exercício com R$ 4 milhões aproximadamente. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está 
disposto na página 26 e o parecer do atuário responsável na página 52. Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 
1419 par�cipantes contribuintes e 2 aposentados e pensionistas e o patrimônio social de aproximadamente R$ 24 milhões.

- SIMECSPREVI

O plano SIMECSPREVI, estruturado na modalidade de contribuição definida, não apresenta resultado e o Fundo 
Previdencial encerrou o exercício com R$ 47 mil aproximadamente. O Demonstra�vo do A�vo Líquido do Plano está disposto 
na página 27 e o parecer do atuário responsável na página 54. Em 31 de dezembro de 2015, o plano contava com 9 
par�cipantes contribuintes, não possui assis�dos e o patrimônio social de aproximadamente R$ 1,6 milhões.
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- Novas estruturas de inves�mentos dos Planos PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS 

A INDUSPREVI implantou, no mês de abril de 2015, as novas estruturas de inves�mentos para os planos PREVIND 
SENAI/RS e PREVIND SESI/RS a par�r de estudos baseados no ALM – Asset Liability Management que, resumidamente, visa 
o�mizar os fluxos de entradas e saídas do plano de bene�cios com vencimentos de a�vos em datas específicas. Assim, foram 
adquiridos �tulos públicos marcados pela curva do papel com o compromisso de carregar os �tulos até as datas de seus 
respec�vos vencimentos. A decisão de alteração na estrutura de inves�mentos dos planos de bene�cio definido, combinada 
com a alteração da legislação, propiciou a elevação das metas atuariais.

Os demais planos administrados pela INDUSPREVI (PreviCIERGS, PAQUETAPrev, FIERGSprevi e SIMECSPREVI) con�nuam 
na estrutura de um fundo de inves�mentos em cotas de fundos de inves�mentos. Esses planos são de contribuição definida e 
a legislação não permite que possuam �tulos marcados na curva até o vencimento a fim de evitar transferência de 
patrimônio pessoal, o que não ocorre nos planos de bene�cios definido.

- 4ª edição do workshop anual INDUSPREVI 

Em 2015 foi realizada a 4ª edição do workshop anual da INDUSPERVI que neste ano teve como tema - a importância da 
comunicação coesa no relacionamento com Patrocinadoras e Par�cipantes.

O tradicional evento voltado para a gestão da en�dade teve como palestrantes o presidente do Conselho Delibera�vo da 
INDUSPREVI e vice-presidente do CIERGS, Carlos Alexandre Geyer, no painel inicial, seguido pela relações públicas Marisa 
Santoro Bravi, da MSB Consultoria, que abordou a comunicação e relacionamento: diferenciais estratégicos de gestão.  Na 
sequência foi apresentado o case: Patrocinadora SESI-Serviço Social da Indústria, por João Carlos Schafer.

O contador da INDUSPREVI, Gilmar Caldas Peres, apresentou os aspectos econômicos e financeiros dos planos de 
bene�cios administrados pela en�dade, seguido pelo painel: Como mi�gar riscos qualificando o relacionamento com o 
par�cipante, apresentado por Magdarlise Germany, da Mirador Assessoria Atuarial. O encerramento técnico coube à 
psicóloga Luciane Fagundes, também da Mirador Assessoria Atuarial, que falou sobre os desafios da previdência 
complementar: por que é tão di�cil poupar? 

- Cer�ficação de Conselheiros Fiscais 

A INDUSPREVI recebeu do Ins�tuto de Cer�ficação dos Profissionais de Seguridade Social (ICSS), aprovações de 
cer�ficação por experiência dos conselheiros fiscais João Carlos Schafer, Nereu Schmi� Carraro e Rodrigo Lauro Müller. 
Outros membros dos conselhos Delibera�vo e Fiscal estão em processo de cer�ficação e assim qualificando nossa 
governança.

A cer�ficação de gestores de planos de previdência complementar atende uma determinação da Resolução do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) nº 3.792/2009, ar�go 8º, combinada com as Resoluções CMN nº 4.275/2013 e CNPC nº 19/2015, 
que determinam que os administradores e demais par�cipantes do processo decisório dos inves�mentos da En�dade 
Fechada de Previdência Complementar (EFPC) sejam cer�ficados por ins�tuição autônoma com capacidade técnica 
reconhecida pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar - PREVIC. 

- Alterações no Regulamento do Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS

A INDUSPREVI recebeu o retorno da PREVIC em 15/10/2015 com a publicação da Portaria nº 545, de 14/10/2015, 



aprovando propostas de alterações no regulamento do Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS, que passou a se chamar 
Plano de Previdência Sistema FIERGS - FIERGSprevi. As alterações entraram em vigor a par�r de 01/12/2015 e a pedido das 
Patrocinadoras foi solicitado à PREVIC ampliação do prazo para opção de ingresso no plano pelos empregados não 
par�cipantes, visando permi�r a inscrição como par�cipante imediato, ainda em análise pela autarquia. 

 - Alterações no regulamento do plano PAQUETÁPrev

Através da Portaria nº 607, emi�da em 19/11/2015 pela PREVIC foram aprovadas pelo órgão as alterações propostas 
para o regulamento do Plano de Previdência Complementar PAQUETÁPrev. O texto, validando as propostas, foi publicado no 
Diário Oficial da União (DOU) no dia 20 de novembro e as alterações  entraram  em vigor a par�r de 01/12/2015.

Entre as principais modificações que dizem respeito diretamente ao par�cipante, estão a inclusão do pecúlio por morte, 
a redução da contribuição mínima do par�cipante ao plano, a possibilidade de alteração na porcentagem de contribuição a 
qualquer tempo, a possibilidade do assis�do fazer contribuição esporádica e de solicitar a suspensão do Bene�cio ou 
alteração da opção de recebimento da Aposentadoria, além da inclusão de mais uma opção para recebimento de renda de 
aposentadoria, em percentual do saldo de conta.

- Nova logomarca da INDUSPREVI

Em 1º de dezembro de 2015, a INDUSPREVI completou 18 anos de a�vidades administrando os planos PREVIND 
SENAI/RS, PREVIND SESI/RS, PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSPrevi e SIMECSPREVI. Para celebrar os 18 anos atuando 
como administradora de planos e buscar um novo posicionamento perante seus patrocinadores, par�cipantes e assis�dos, 
uma nova logomarca da en�dade foi desenvolvida visando consolidar e aprimorar o relacionamento com o futuro. 

- Alteração calendário de pagamento de bene�cios

Buscando o�mizar os processos internos, redução de custos e atender pedidos de assis�dos, o calendário de pagamento 
de bene�cios foi unificado a par�r de janeiro de 2015 com a antecipação do crédito para o úl�mo dia ú�l do mês para todos os 
assis�dos. A alteração foi amplamente divulgada através de correspondência encaminhada no mês de novembro de 2014 a 
todos os assis�dos, publicada no bole�m INFORMATIVO nº 84, de dezembro de 2014, mensagem eletrônica enviada a todos 
os endereços cadastrados e também no demonstra�vo de pagamento da competência janeiro de 2015.

Tal medida foi man�da para 2016, será reavaliada anualmente e divulgada por ocasião da aprovação do calendário anual.

- Avaliação de risco de informá�ca

A fim de mi�gar os riscos de informá�ca, especialmente no caso de so�wares terceirizados, fundamentais para os 
processos básicos da En�dade, foi aprovado pelo Conselho Delibera�vo um trabalho de avaliação da empresa contratada 
desde 2000. O trabalho foi dividido em duas frentes. A primeira foi de avaliar a empresa no seu aspecto econômico e 
financeiro, levando em conta princípios de gestão, de planejamento e posicionamento de mercado e, ainda, a con�nuidade 
do negócio. A segunda foi de avaliação técnica na área de informá�ca. O parecer final recomenda a con�nuidade da 
contratação da empresa. Porém, indica alguns ajustes importantes com relação às garan�as contratuais, acompanhamento 
con�nuo dos resultados contábeis e ajustes técnicos significa�vos com relação aos controles e apurações no sistema e seus 
módulos de negócio.

Campanha de divulgação e adesão ao Plano FIERGSprevi

Em decorrência da aprovação das propostas de alteração do plano de aposentadoria Sistema FIERGS e dada à 
importância de uma preparação para a formação de reservas de longo prazo, a Diretoria do Sistema FIERGS juntamente com 
a Diretoria de Serviços Compar�lhados em parceria com a INDUSPREVI, desenvolveram um plano de divulgação envolvendo 
todos os gestores das en�dades do Sistema FIERGS para apresentar aos seus empregados par�cipantes ou não deste plano, 
as alterações aprovadas pela PREVIC e, principalmente, as vantagens de aderir ao plano no momento da admissão nas 
Patrocinadoras. 

A campanha teve grande repercussão entre os empregados do Sistema FIERGS e trouxe resultados posi�vos com a 
definição de diretrizes e meta para o acompanhamento do bene�cio.
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Em 2015, a estratégia mais conservadora sugerida pelo Comitê de Inves�mentos obteve sucesso em proteger o 
patrimônio do FIC-INDUS contra o avanço da inflação. A rentabilidade de 13,31% alcançada no ano passado foi suficiente 
para superar a taxa de inflação medida pelo INPC, que passou de 6,23% no acumulado de 2014 para 11,27% em 2015. 
Contudo, por conta dessa forte alta nos preços, a meta de inves�mentos de 16,84% não foi alcançada.

Para 2016, a turbulência econômico-financeira não apresenta sinais de enfraquecimento. Ao somarmos o desempenho 
esperado da economia brasileira para 2016 ao realizado em 2015, chega-se a uma triste conclusão: estamos passando pela 
maior recessão em mais de um século. A contração na produção nas indústrias de transformação e construção se intensificou 
em 2015. Nessa conjuntura, o aumento na taxa de desemprego, a queda na renda e o crédito mais caro foram determinantes 
para a disseminação da crise para os setores de comércio e serviços. Desse modo, o índice Ibovespa, que recuou 13,31%, e o 
índice de fundos de inves�mento imobiliário (IFIX), que avançou apenas 5,41%, foram diretamente afetados por esse 
cenário. Portanto, a sugestão do Comitê para que a carteira não es�vesse alocações nesses segmentos foi importante para a 
construção do resultado de 2015.

Apesar do esfriamento da economia, a inflação não deu trégua. Tanto a recomposição dos preços administrados, quanto 
os impactos dos aumentos de impostos e despesas públicas contribuíram para o avanço da inflação. O ajuste fiscal necessário 
para a restauração da estabilidade e confiança dos agentes na economia ficou apenas no discurso. As medidas de contenção 
de despesas foram �midas e o País foi amplamente penalizado com a perda do grau de inves�mentos. Nesse cenário, restou 
ao Banco Central elevar a taxa de juros básica da economia para tentar conter o processo inflacionário. A consequência do 
ciclo de aperto monetário implicou na queda nos preços dos �tulos indexados ao IPCA e o IMA-B, que mede a evolução desses 
�tulos, acumulou alta de apenas 8,88% em 2015. Portanto, a opção por ficar fora desse segmento também foi acertada.

Esse cenário de enfraquecimento da economia brasileira já era bastante conhecido. E como sabemos, no longo prazo, a 
taxa de câmbio tende a refle�r os fundamentos da economia. Portanto, como a economia dava sinais de enfraquecimento a 
aposta em a�vos no exterior deveria ser considerada. O que nos fez não sugerir essa alocação foi a avaliação de que houvera 
um processo de valorização intenso nos a�vos dos EUA e China, principalmente, entre metade de 2013 e início de 2015.  
Nesse caso, ganhar a variação cambial poderia não ser suficiente caso a reversão da polí�ca monetária norte americana 
desencadeasse um processo de realização de lucros. Ademais, uma aposta de 10% da carteira em inves�mentos no exterior, 
que é o limite máximo permi�do pela Polí�ca de Inves�mentos, não resultaria no a�ngimento da meta.

Em 2015, houve a segregação dos inves�mentos dos planos de Contribuição Definida (CD) e os de Bene�cio Definido 
(BD). Os inves�mentos dos fundos BD passaram a seguir uma estratégia baseada em ALM (Asset Liability Management) e os 
recursos passaram a ser aplicados em �tulos públicos com maturidades de acordo com a expecta�va das obrigações futuras. 
Nesse sen�do, coube ao Comitê de Inves�mentos apenas acompanhar se a estratégia foi adotada corretamente.

Dado o cenário descrito acima, acreditamos que a opção pela preservação do patrimônio e a sua proteção contra o 
avanço da inflação deve con�nuar como o obje�vo principal para 2016. As relações entre risco e retorno permanecem 
extremamente assimétricas, pois os riscos de prejuízo superam as expecta�vas de ganhos nos principais mercados. Por outro 
lado, mesmo a taxa de juros em patamares elevados, que deveria garan�r certa tranquilidade, pode ser atrapalhada pelo 
avanço além do esperado na taxa de inflação. Portanto, diante da turbulência pela qual passa a economia brasileira, 
con�nuaremos buscando a preservação do patrimônio e atentos a oportunidades que possam resultar nos ganhos 
necessários para que a meta de inves�mentos seja alcançada.

Gastos com a gestão de inves�mentos

Para gerir os inves�mentos dos planos de bene�cios, são necessários gastos que devem ser constantemente monitorados 
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e transparentes. Há dois �pos de gastos: os que são visíveis na contabilidade da En�dade porque fazem parte da ro�na 
operacional e de gestão interna, como salários e encargos de pessoal, treinamentos, Serviços de terceiros e outros; e os que 
são invisíveis na contabilidade porque estão embu�dos nos fundos de inves�mentos exclusivos ou condominiais onde os 
recursos garan�dores estão inves�dos, com personalidade jurídica própria e, portanto, com contabilidades apartadas. Nesses 
casos, os planos são remunerados pelas cotas líquidas dos fundos. Entretanto, mensurar os níveis dos chamados gastos 
invisíveis é muito importante para ter uma ideia dos custos de oportunidade e os níveis de risco com a gestão terceirizada.

No caso da gestão terceirizada, é possível mensurar o custo total dos fundos exclusivos que são aqueles onde apenas a 
En�dade investe os recursos garan�dores dos planos. No caso dos fundos condominiais, essa é uma tarefa quase impossível 
de ser cumprida porque os gastos são rateados entre todos os co�stas e pode haver movimentações diárias de entrada e 
saída deles, inclusive da En�dade, e as contabilidades dos fundos não estão preparadas para fornecerem tais informações 
com precisão. A alterna�va para esse caso é medir os custos com base nas taxas de administrações anuais, sabendo que há 
outros gastos além desses, mas de proporções menores.

Com o trabalho de o�mização dos inves�mentos aos compromissos atuariais dos planos de bene�cio definido 
PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS, realizado em abril de 2015, quando os recursos garan�dores dos dois planos foram 
segregados para estruturas de dois fundos exclusivos, um para cada plano de bene�cio definido, as demonstrações a 
seguir da gestão terceirizada levam em conta as três estruturas de gestão e os planos que a elas estão vinculados: Bradesco 
FI RF PREVIND SENAI/RS; Bradesco FI RF SESI/RS e FIC INDUS (PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi; SIMECSPREVI e 
PGA). De janeiro a março, por comporem as estrutura do FIC INDUS, os gastos com inves�mentos dos planos PREVINDs 
estão con�dos no FIC INDUS.

A seguir os gastos internos com a gestão de inves�mentos comuns a todos os planos:

A seguir, os gastos com a terceirização de inves�mentos do FIC INDUS:

 
Pessoal e Encargos

Treinamentos/congressos e seminários

Viagens e estadias

Serviços de terceiros

Despesas Gerais

Depreciação e amortização

Outras Despesas

Despesas Específicas

PIS/COFINS

TOTAL

631.541,78 

12.677,84 

15.575,78 

194.436,00 

59.917,99 

4.610,88 

1.770,25

12.000,00

45.557,12 

978.087,64 

 

 

9

CUSTOS TOTAL

Taxa de Administração 72.568,58 

Custo CETIP 14.469,50

CVM 13.676,16

AUDITORIA 2.717,00

ANBIMA 3.681,09

Outras 757,70 

TOTAL 107.112,33 

R$

R$
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A seguir, os gastos em percentuais sobre os recursos garan�dores referentes às taxas de administrações dos fundos 
inves�dos do FIC INDUS:

A seguir, os gastos com a terceirização de inves�mentos do Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS:

Para a liquidez diária, é u�lizado um fundo condominial de renda fixa nessa estrutura que possui taxa de administração de 
0,15% ao ano, representando entre 0,01% e 0,02% ao ano do patrimônio do Bradesco PREVIND SENAI/RS.

A seguir, os gastos com a terceirização de inves�mentos do Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS:

Custos Invisíveis Estimados sobre recursos garantidores FIC INDUS

Mês Acumulado

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

0,02% 0,02%

0,02% 0,05%

0,03% 0,07%

0,03% 0,10%

0,02% 0,12%

0,02% 0,15%

0,02% 0,17%

0,03% 0,20%

0,03% 0,23%

0,03% 0,26%

0,03% 0,28%

0,03% 0,31%

Período

JANEIRO

TOTALGASTOS

Taxa de Administração 69.130,54 

CVM 16.109,57 

SELIC 2.590,83 

ANBIMA 2.588,27 

Outras 437,36 

TOTAL 90.856,57 

R$

10
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TOTALGASTOS

Taxa de Administração 91.128,78

CVM 18.029,57 

SELIC 3.252,78

ANBIMA 3.036,22

Outras 400,41 

TOTAL 115.847,76 

 

 

 

Para a liquidez diária, é u�lizado um fundo condominial de renda fixa nessa estrutura que possui taxa de administração de 
0,15% ao ano, representando entre 0,01% e 0,02% ao ano do patrimônio do Bradesco PREVIND SESI/RS.

Um futuro 
    mais tranquilo

R$
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Polí�ca de Inves�mentos – 2015 dos Planos de Contribuição Definida PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi(an�go 
Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS), SIMECSPREVI e Gestão Administra�va e dos planos de Bene�cio Definido 
PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS até a alteração na gestão de inves�mentos para os fundos exclusivos ocorridas 
durante o mês de abril de 2015. 
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Polí�ca de Inves�mentos – 2015 dos Planos de Bene�cio Definido PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS após a 
alteração na Gestão de Inves�mentos ocorrida a par�r do mês de abril de 2015. 
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GESTÃO DE
SEGURIDADE

Os planos PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS, estruturados na modalidade de bene�cio definido e fechados para 
novas adesões,  �veram  as premissas e hipóteses atuariais estudadas. Embora os testes realizados em 2014 es�vessem no 
prazo de validade, os estudos foram refeitos, obje�vando confirmar as adequações e em vista das modificações que 
ocorreram na massa de par�cipantes e assis�dos que poderiam impactar nos resultados.  O fluxo da duração do passivo 
u�lizado, para elaboração das projeções das rentabilidades, devido às movimentações ocorridas no grupo de par�cipantes, 
levou em conta os dados dos par�cipantes e assis�dos posicionados em 31/07/2015, com a taxa de desconto de 31/12/2014 
(5%), para ambos os planos. Considerando a rentabilidade projetada dos inves�mentos e observando os limites da taxa de 
juros parâmetro para 2015, a taxa de juros foi ajustada para 5,75% ao ano. Embora os planos sejam dis�ntos, os estudos 
foram feitos e analisados simultaneamente. 

No plano PreviCIERGS foi realizado o estudo em relação ao crescimento real de salários, devido a parte do plano de 
bene�cio definido. Baseados em parecer atuarial, foi aprovada a suspensão temporária da contribuição para cobertura do 
auxílio doença e bene�cio mínimo, parte BD do plano, a par�r de 01 de janeiro de 2016, tendo sido formado, no final do 
exercício 2015, um Fundo Previdencial para cobertura destes bene�cios, que será reavaliado anualmente.    

Os planos PAQUETÁPrev, FIERGSPrevi, SIMECSPREVI, assim como o  PreviCIERGS são estruturados na modalidade de 
contribuição definida. Em relação à taxa de juros a ser considerada na meta de gestão seguirá sendo de 5% ao ano, conforme 
o atestado de validação e o estudo de projeção de rentabilidade da carteira de inves�mentos e parecer atuarial Mirador 
888/2015, acrescido da variação do INPC (IBGE). As demais premissas e hipóteses adotadas foram baseadas nas definições 
de 2014, ainda vigentes.   

O Plano PAQUETÁPrev teve seu regulamento  alterado através da Portaria nº 607, emi�da no dia 19 de novembro pela 
Diretoria de Análise Técnica da Superintendência Nacional de Previdência Complementar - PREVIC. O texto validando as 
propostas foi publicado no Diário Oficial da União - DOU no dia 20 de novembro e as alterações entraram em vigor em 1º de 
dezembro. O texto completo e a síntese das alterações foram encaminhadas às patrocinadoras para a entrega aos 
par�cipantes e divulgação interna.

Entre as principais modificações que dizem respeito diretamente ao par�cipante estão: a inclusão do pecúlio por morte, 
a redução da contribuição mínima do par�cipante ao plano, a possibilidade de alteração na porcentagem de contribuição a 
qualquer tempo, a possibilidade do assis�do fazer contribuição esporádica, de solicitar a suspensão do bene�cio ou a 
alteração da opção de recebimento da Aposentadoria e a inclusão da alterna�va de opção de recebimento da renda de 
Aposentadoria em percentual do saldo de conta.  As modificações foram baseadas em sugestões de um grupo de estudos 
designado pelas empresas patrocinadoras que representaram também os par�cipantes. 

As empresas: Cabanha Itapema Ltda., Colina Urbanismo Ltda., Companhia Castor de Par�cipações Societárias e Paquetá 
Esportes Ltda. se tornaram novas patrocinadoras do plano através dos seus respec�vos o�cios, números 783,786, 785 e 784 
/CGAF/DITE/PREVIC de 27 de março de 2015, que comunicaram as aprovações dos processos de convênio de adesão que 
haviam sido encaminhados através do licenciamento automá�co no CADPREVIC em 02/12/2014. 

A patrocinadora Paquetá Franchising Ltda. foi integralmente incorporada pela empresa Dumond Franquias Ltda., que 
teve a razão social alterada para Paquetá Franquias Ltda. e foi  encaminhado processo de adi�vo ao convênio de adesão para 
a empresa que passou a condição de patrocinadora do plano e a alteração da razão social da empresa Paquetá Calçados S.A, 
aprovado através da Portaria PREVIC Nº 418, publicada no Diário Oficial da União dia 06/08/2015. As patrocinadoras do 
Plano são solidárias entre si. 

O Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS foi alterado pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar – 
PREVIC através da Portaria 607, de 19 de novembro de 2015 publicada em 20 de novembro no Diário Oficial da União - DOU e 
as novas regras passaram a vigorar a par�r de 1º de dezembro de 2015.
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Entre as principais alterações destacamos a nova denominação do plano FIERGSprevi, a caracterização de par�cipantes 
imediatos para aqueles que já par�cipavam do plano e as adesões de empregados até noventa dias da aprovação. Outra 
novidade é a possibilidade de indicação de beneficiários dis�ntos da previdência básica oficial para recebimento de renda 
por morte. Em relação à renda de aposentadoria foi incluída nova modalidade por percentual do saldo de conta e o ins�tuto 
de resgate teve ampliado a par�cipação do saldo de conta das Patrocinadoras e o tempo para elegibilidade ao ins�tuto. O 
montante do resgate a ser res�tuído corresponderá ao valor bruto das contribuições básicas dos par�cipantes. Os assis�dos 
poderão efetuar contribuições esporádicas ao plano e assim incrementar a renda de aposentadoria. O processo de 
divulgação encontra-se em andamento, na expecta�va de elevação do número de par�cipantes inscritos no plano.

Os planos de previdência no modelo de contribuição definida podem ser adaptados a algumas flexibilidades que 
permitem aos par�cipantes alterna�vas ajustáveis a suas situações, permi�ndo inves�mentos no plano, seu e da empresa, 
fazendo com que fiquem mais integrados, planejando e viabilizando a gestão do seu futuro.  

Apresentamos a seguir um consolidado de par�cipantes, assis�dos, bene�cios e ins�tutos de todos os planos 
administrados pela INDUSPREVI no ano.

Par�cipantes A�vos: 

Bene�cios Pagos: Prestação Con�nuada   

Modalidade/Plano
 

Patrocinadora oN .Participantes

BD / PREVIND SENAI/RS 438

BD / PREVIND SESI/RS 473

CD / PreviCIERGS CIERGS 97

CD / FIERGSprevi SENAI/RS 539

CD / FIERGSprevi SESI/RS 647

CD / FIERGSprevi CIERGS 196

CD / FIERGSprevi Condomínio 28

CD / FIERGSprevi IEL/RS 9

CD / PAQUETÁPrev PAQUETÁ Calçados S.A. 598

CD / PAQUETÁPrev Praticard Adm. Cartões 6

CD / SIMECSPREVI SIMECS 9

Total 3040
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Benefício Quantidade Total em R$(mil) 

Aposentadorias 454 17.166 

Auxílio Doença 68 331 

Pensão por Morte 95 1.875 

Total 617 19.372 
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Bene�cios Pagos: Prestação Única 

Ins�tutos: 
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Benefício Quantidade Total em R$(mil) 

Auxílio Natalidade/Funeral 

Pecúlio por Morte/Invalidez 

Aposentadorias/Pensões 

Total 

49 31 

8 411 

22 871 

79 1.313
 

 
Quantidade Total em R$(mil) Institutos  

Resgate de Saldo 

Benef. Proporcional Diferido 

Autopatrocínio 

Portabilidade 

Total 

740 10.860 

33 - 

20 - 

9 1.407 

802 12.267 

Um futuro 
    mais tranquilo

20



Relatório 
de Gestão

INDUSPREVI 
2015

GESTÃO 
ADMINISTRATIVA

Indicadores da Gestão Administra�va 

Em atendimento à Resolução CGPC nº 29/2009, o Conselho Delibera�vo estabeleceu os indicadores e limites para os 
recursos e despesas administra�vas e de inves�mentos da En�dade, sendo acompanhados e avaliados periodicamente pelo 
Conselho Fiscal. Embora os limitadores apresentem tendência favorável, para os próximos anos serão necessárias  
realizações de gastos para melhoria de processos e modernização da gestão. Os resultados dos indicadores estão 
apresentados no quadro abaixo:

Observações:
(*) O indicador Custo Administra�vo Total por Custeio Administra�vo excedeu o limite estabelecido (100%) pelo conselho Delibera�vo em 

função dos resultados dos inves�mentos do Fundo Administra�vo não terem a�ngido o esperado no orçamento em 2013. 

Despesas com pessoal

Os diretores e técnicos da INDUSPREVI são ce-
didos pelas Patrocinadoras SENAI/RS, SESI/RS e 
CIERGS mediante contrato de gestão. A despesa 
tota l  é  reembolsada  às  Patroc inadoras 
mensalmente. A En�dade não possui funcionários 
contratados e não remunera conselheiros. 

Ao lado, apresentamos as despesas com 
diretores, técnicos e estagiários no ano de 2015.

Indicador
Limite Resultado 

2013
Resultado 

2014
Resultado 

2015

Custo Administrativo Total em
relação ao montante dos
Recursos Garantidores  

 

< 1% 0,68% 0,66% 0,63% 

Custo Administrativo de
Investimentos em relação aos
Recursos Garantidores 

 

< 0,5% 0,24% 0,23% 0,23% 

Custo Administrativo Total em
relação à soma de contribuições
e benefícios  

< 9% 6,57% 6,41% 5,00% 

Custo Administrativo Total por
Custeio Administrativo < 100% 104,00%

(*)
 99,84% 90,01% 

 

 

Pessoal Cedido

 

Despesa Anual

Diretores 1.025

Técnicos 589

Estagiários 

Total 1.623

  (R$ mil)

 

 

9 
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Despesas com Prestadores de Serviços 

As despesas com os Prestadores de Serviços realizadas no exercício são apresentadas abaixo:

(*) As despesas acima são, na grande maioria, de natureza comum e obedecem, mensalmente os critérios de rateio estabelecidos no 
regulamento do PGA e seus anexos.
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Um futuro 
    mais tranquilo

 

Despesa Anual (R$ mil) Prestador de Serviço (*)  

Consultorias Atuariais  43 

Consultoria Jurídica 108 

Consultorias dos Investimentos 120 

Informática 226 

Auditoria Contábil  23 

Total  540 

 

Auditoria Atuarial  20 
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A seguir, as demonstrações contábeis consolidadas e por plano de benefício do exercício 2015
comparadas com 2014, acompanhadas das notas explicativas.

BALANÇO PATRIMONIAL
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

ATIVO EXERCÍCIO 
ATUAL

DISPONÍVEL 17 6 EXIGÍVEL OPERACIONAL 6 1.274

Gestão Previdencial 1.096

REALIZÁVEL 425.131 387.415 Gestão Administrativa 178

Gestão Previdencial 3.012 2.919

Gestão Administrativa 1.048 808 EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 7 3.246

Investimentos 421.071 383.688 Gestão Previdencial 2.424

Fundos de Investimentos 421.071 383.688 Gestão Administrativa 822

PERMANENTE 50 43 PATRIMÔNIO SOCIAL 382.944

Imobilizado 31 22 Patrimônio de Cobertura do Plano 377.868

Intangível 19 21 8 394.533

207.615

186.918

9.1 -16.665

-16.665

-

Fundos 9.2 5.076

2.815

2.261

425.198 387.464 387.464TOTAL DO ATIVO

NOTA

4

5

3e

PASSIVO

Provisões Matemáticas

Benefícios Concedidos

Benefícios a Conceder

Equilíbrio Técnico

Resultados Realizados

Superávit Técnico Acumulado

Fundos Previdenciais

Fundos Administrativos

TOTAL DO PASSIVO

NOTA EXERCÍCIO 
ANTERIOR

EXERCÍCIO 
ATUAL

1.190

1.046

144

3.624

2.757

867

420.384

412.870

387.804

233.296

154.508

25.066

25.066

25.066

7.514

5.006

2.508

425.198

R$ mil

(-) Déficit Técnico Acumulado - -16.665

2.815
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CONSOLIDADA 
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Patrimônio Social - início do exercício

1. Adições

Contribuições Previdenciais

Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial

Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial

Receitas Administrativas

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa

2. Destinações 

Benefícios

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial

Despesas Administrativas

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Administrativa

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2)

Provisões Matemáticas

Superávit/Déficit Técnico do Exercício

Fundos Previdenciais

(+)

(+)

(+)

(+)

(+)

(-)

(-)

(-)

(-)

(+/-)

(+/-)

(+/-)

(+/-)

382.942

73.178

17.311

52.931

- 

2.662

274

-35.736

-32.715

-333

-2.643

-45

37.442

-6.729

41.731

2.191

247

420.384

9%

33%

5%

49%

-

6%

37%

49%

54%

-

5%

-65%

21%

-126%

1103%

97%

221%

10%

351.921

54.966

16.481

35.590

177

2.518

200

-23.945

-21.303

- 

-2.515

-127

31.021

26.363

3.470

1.111

77

382.942

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 1989000819 - PREVIND SENAI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício 144.985 134.515

1. Adições 25.236 18.694

Contribuições 4.931 5.074

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 20.176 13.620

Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial 129 -

2. Destinações -14.149 -8.224

Benefícios -13.651 -7.600

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial               -   -112

Custeio Administrativo -498 -512

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 11.087 10.470

Provisões Matemáticas -22.842 16.244

Superávit/Déficit Técnico do Exercício 33.929 -5.775

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 156.072 144.985

C) Fundos não previdenciais 929 914

Fundos Administrativos 929 914

(+)

(+)

(+)

(-)

(-)

(-)

(+/-)

(+/-)

(+/-)

-241%

-688%

8%

35%

-3%

48%

72%

80%

-3%

6%

8%

2%

2%

-

-

Fundos Administrativos

B) Patrimônio Social - final do exercício (A+3)

R$ mil

R$ mil
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EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício 190.524 179.988 6%

1. Adições 31.264 22.728 38%

(+) Contribuições 4.597 4.371 5%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 26.667 18.069 48%

(+) Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial               -   288 -

2. Destinações -15.217 -12.192 25%

(-) Benefícios -14.288 -11.751 22%

(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial -463 - -

(-) Custeio Administrativo -466 -441 6%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 16.047 10.536 52%

(+/-) Provisões Matemáticas 8.195 1.344 510%

(+/-) Superávit/Déficit Técnico do Exercício 7.852 9.192 -15%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 206.571 190.524 8%

C) Fundos não previdenciais 1.143 1.205 -5%

(+/-) Fundos Administrativos 1.143 1.205 -5%

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 1990001319 - PREVIND SESI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 1999002083 - PreviCIERGS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício 20.072 17.381 15%

1. Adições 4.093 3.433 19%

Contribuições 1.557 1.609 -3%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 2.536 1.823 39%

Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial               -   1 -

2. Destinações -1.936 -742 161%

Benefícios -1.813 -620 192%

Custeio Administrativo -123 -122 1%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 2.157 2.691 -20%

Provisões Matemáticas 1.920 2.478 -23%

Fundos Previdenciais 287 160 79%

Superávit/Déficit Técnico do Exercício -50 53 -194%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 22.229 20.072 11%

C) Fundos não previdenciais 143 89 61%

Fundos Administrativos 143 89 61%

(+)

(+)

(+)

(-)

(-)

(+/-)

(+/-)

(+/-)

(+/-)

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 2005002038 - PAQUETAPrev
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício 5.713

1. Adições 2.103

(+) Contribuições 1.339

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 764

2. Destinações -842

(-) Benefícios -775

(-) Custeio Administrativo -67

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 1.261

(+/-) Provisões Matemáticas 1.207

(+/-) Fundos Previdenciais 54

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 6.974

C) Fundos não previdenciais 40

(+/-) Fundos Administrativos 40

4.430

1.778

1.290

488

-495

-433

-62

1.283

1.264

19

5.713

29

29

29%

18%

4%

57%

70%

79%

8%

-2%

-5%

184%

22%

38%

38%

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 2008001474 - PLANO DE PREVIDÊNCIA 
SISTEMA FIERGS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício 18.108 12.448 45%

1. Adições 8.959 6.998 28%

(+) Contribuições 6.350 5.519 15%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 2.609 1.479 76%

2. Destinações -2.668 -1.338 99%

(-) Benefícios -2.159 -898 140%

(-) Custeio Administrativo -509 -440 16%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 6.291 5.660 11%

(+/-) Provisões Matemáticas 4.488 4.727 -5%

(+/-) Fundos Previdenciais 1.803 932 93%

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3) 24.399 18.108 35%

C) Fundos não previdenciais 243 23 957%

(+/-) Fundos Administrativos 243 23 957%

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO PLANO - 2010001818 - SIMECSPREVI
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Ativo Líquido - início do exercício

1. Adições

Contribuições

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial

2. Destinações 

Benefícios

Custeio Administrativo

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)

Provisões Matemáticas

Fundos Previdenciais

B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3)

C) Fundos não previdenciais

Fundos Administrativos

1.280 973 32%

395 322 23%
(+) 216 211 2%
(+) 179 111 61%

-46 -15 207%
(-) -30 - -
(-) -16 -15 7%

349 307 14%
(+/-) 302 307 -2%
(+/-) 47 - -

1.629 1.280 27%

11 1 1000%
(+/-) 11 1 1000%

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1989000819 -
PREVIND SENAI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

1. Ativos

Disponível

Recebível

Investimento

Fundos de Investimento

2. Obrigações

Operacional

Contingencial

3. Fundos não Previdenciais

Fundos Administrativos

5. Ativo Líquido (1-2-3)

Provisões Matemáticas

Superávit / Déficit Técnico

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico

b) (+/-) Ajuste de Precificação

c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b)

159.052

3

2.528

156.521

156.521

2.051

497

1.554

929

929

156.072

136.960

19.113

18.632

19.113

6.587

25.700

147.990

3

2.407

145.580

145.580

2.091

408

1.683

914

914

144.985

159.801

-14.816

-15.135

-14.816

-

-14.816

7%

0%

5%

8%

8%

-2%

22%

-8%

2%

2%

8%

-14%

-229%

-223%

-229%

-

-273%

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1990001319
- PREVIND SESI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

1. Ativos 209.381 193.058 8%

Disponível 2 3 -33%

Recebível 1.810 1.848 -2%

Investimento 207.569 191.207 9%

Fundos de Investimento 207.569 191.207 9%

2. Obrigações 1.667 1.329 25%

Operacional 463 588 -21%

Contingencial 1.204 741 62%

3. Fundos não Previdenciais 1.143 1.205 -5%

Fundos Administrativos 1.143 1.205 -5%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 206.571 190.524 8%

Provisões Matemáticas 200.627 192.432 4%

Superávit / Déficit Técnico 5.944 -1.908 -412%

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado 5.799 -2.430 -339%

a) Equilíbrio Técnico 5.944 -1.908 -412%

b) (+/-) Ajuste de Precificação 7.370 - -

c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) 13.314 -1.908 -798%

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1999002083
- PreviCIERGS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

3

1. Ativos 22.379 20.183 11%

Disponível 5 -                               -

Recebível 267 212 26%

Investimento 22.107 19.971 11%

Fundos de Investimento 22.107 19.971 11%

2. Obrigações 7 21 -67%

Operacional 7 21 -67%

3. Fundos não Previdenciais 143 89 61%

Fundos Administrativos 143 89 61%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 22.229 20.073 11%

Provisões Matemáticas 21.412 19.492 10%

Superávit Técnico 9 59 -85%

Fundos Previdenciais 809 522 55%

R$ mil

R$ mil

28



Relatório de Gestão 
INDUSPREVI 2015

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2005002038 - PAQUETAPrev
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

1. Ativos 7.015
Disponível 1
Recebível 162
Investimento 6.852

Fundos de Investimento 6.852
2. Obrigações 2

Operacional 2
3. Fundos não Previdenciais 40

Fundos Administrativos 40
5. Ativo Líquido (1-2-3) 6.973

Provisões Matemáticas 6.893
Fundos Previdenciais 81

5.778

-

170

5.608

5.608

36

36

29

29

5.713

5.686

27

21%

-

-5%

22%

22%

-94%

-94%

38%

38%

22%

21%

200%

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

1. Ativos

Disponível

Recebível

Investimento

Fundos de Investimento

2. Obrigações

Operacional

3. Fundos não Previdenciais

Fundos Administrativos

5. Ativo Líquido (1-2-3)

Provisões Matemáticas

Fundos Previdenciais

24.720

5

733

23.982

23.982

78

78

243

243

24.399

20.330

4.069

18.174

-

526

17.648

17.648

43

43

23

23

18.108

15.842

2.266

36%

-

39%

36%

36%

81%

81%

957%

957%

35%

28%

80%

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2008001474 - 
PLANO DE PREVIDÊNCIA SISTEMA FIERGS 
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

1. Ativos 1.640 1.281 28%

Recebível 20 17 18%

Investimento 1.620 1.264 28%

Fundos de Investimento 1.620 1.264 28%

3. Fundos não Previdenciais 11 1 1000%

Fundos Administrativos 11 1 1000%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 1.629 1.280 27%

Provisões Matemáticas 1.582 1.280 24%

Fundos Previdenciais 47 - -

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2010001818 - SIMECSPREVI
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

R$ mil

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA CONSOLIDADA
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior

1. Custeio da Gestão Administrativa

1.1 Receitas

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial

Custeio Administrativo dos Investimentos

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos

Outras Receitas

2. Despesas Administrativas

2.1 Administração Previdencial

Pessoal e encargos

Treinamentos/congressos e seminários

Viagens e estadias

Serviços de terceiros

Despesas gerais

Depreciações e amortizações

Tributos

Outras Despesas

2.2. Administração dos Investimentos

Pessoal e encargos

Treinamentos/congressos e seminários

Viagens e estadias

Serviços de terceiros

Despesas gerais

Depreciações e amortizações

Tributos

Outras Despesas

3. Constituição/Reversão de Contingências Administrativas

4. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2-3)

5. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (4)

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+5)

2.261

2.936

2.936

1.679

978

274

5

-2.644

-1.682

-992

-23

-34

-424

-111

-8

-87

-3

-962

-631

-13

-15

-206

-60

-5

-30

-2

-45

247

247

2.508

2.184

2.718

2.718

1.593

925

200

-

-2.641

-1.716

-1.075

-18

-26

-370

-112

-6

-84

-25

-925

-570

-11

-14

-215

-63

-4

-43

-5

-

77

77

2.261

4%

8%

8%

5%

6%

37%

-

0%

-2%

-8%

28%

31%

15%

-1%

33%

4%

-88%

4%

11%

18%

7%

-4%

-5%

25%

-30%

-60%

-

221%

221%

11%

R$ mil

30



Relatório de Gestão 
INDUSPREVI 2015

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1989000819
- PREVIND SENAI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 147.076 8%

1. Provisões Matemáticas 159.801 -14%

1.1 Benefícios Concedidos 80.034 10%

Benefício Definido 80.034 10%

1.2 Benefício a Conceder 79.767 -39%

Contribuição Definida 570 17%

Saldo de Contas - parcela participantes 570 17%

Benefício Definido 79.197 -39%

2. Equilíbrio Técnico -14.816 -229%

2.1. Resultados Realizados -14.816 -229%

Superávit Técnico Acumulado -14.816 -229%

Reserva de Contingência - -

(-) Déficit Técnico Acumulado -14.816 -

4. Exigível Operacional 408 22%

4.1. Gestão Previdencial 408 22%

5. Exigível Contingencial 1.683 -8%

5.1. Gestão Previdencial 1.683 -8%

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

158.123

136.959

88.161

88.161

48.798

666

666

48.132

19.113

19.113

19.113

19.113

-

497

497

1.554

1.554

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1990001319
- PREVIND SESI/RS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

DESCRIÇÃO

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 208.237 191.853 9%

1. Provisões Matemáticas 200.627 192.432 4%

1.1 Benefícios Concedidos 138.717 124.458 11%

Benefício Definido 138.717 124.458 11%

1.2 Benefício a Conceder 61.910 67.974 -9%

Contribuição Definida 721 625 15%

Saldo de Contas - parcela participantes 721 625 15%

Benefício Definido 61.189 67.349 -9%

2. Equilíbrio Técnico 5.944 -1.908 -412%

2.1. Resultados Realizados 5.944 -1.908 -412%

Superávit Técnico Acumulado 5.944 -1.908 -412%

Reserva de Contingência 5.944 - -

(-) Déficit Técnico Acumulado - -1.908 -

4. Exigível Operacional 462 588 -21%

4.1. Gestão Previdencial 462 588 -21%

5. Exigível Contingencial 1.204 741 62%

5.1. Gestão Previdencial 1.204 741 62%

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %EXERCÍCIO 
ATUAL

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 1999002083
- PreviCIERGS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 22.237 20.094 11%
1. Provisões Matemáticas 21.412 19.492 10%
1.1 Benefícios Concedidos 5.575 2.895 93%

Contribuição Definida 5.575 2.895 93%
1.2 Benefício a Conceder 15.837 16.597 -5%

Contribuição Definida 15.695 16.449 -5%
Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 7.897 8.497 -7%
Saldo de Contas - parcela participantes 7.798 7.952 -2%

Benefício Definido 142 148 -4%
2. Equilíbrio Técnico 9 59 -85%
2.1. Resultados Realizados 9 59 -85%

Superávit Técnico Acumulado 9 59 -85%
Reserva de Contingência 9 59 -85%

3. Fundos 809 522 55%
3.1. Fundos Previdenciais 809 522 55%

4. Exigível Operacional 7 21 -67%
4.1. Gestão Previdencial 7 21 -67%

DESCRIÇÃO
EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %EXERCÍCIO 
ATUAL

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2005002038
- PAQUETAPrev
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ATUAL

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 6.976

1. Provisões Matemáticas 6.893

1.1 Benefícios Concedidos 231

Contribuição Definida 231

1.2 Benefício a Conceder 6.662

Contribuição Definida 6.662

Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 529

Saldo de Contas - parcela participantes 6.133

3. Fundos 81

3.1. Fundos Previdenciais 81

4. Exigível Operacional 2

4.1. Gestão Previdencial 2

5.749 21%

5.686 21%

227 2%

227 2%

5.459 22%

5.459 22%

440 20%

5.019 22%

27 200%

27 200%

36 -94%

36 -94%

R$ mil

R$ mil
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DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2008001474
- PLANO DE PREVIDÊNCIA SISTEMA FIERGS
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %EXERCÍCIO 
ATUAL

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 24.477 18.151 35%

1. Provisões Matemáticas 20.330 15.842 28%

1.1 Benefícios Concedidos 611 - -

Contribuição Definida 611 - -

1.2 Benefício a Conceder 19.719 15.842 24%

Contribuição Definida 19.719 15.842 24%

Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 9.302 7.431 25%

Saldo de Contas - parcela participantes 10.417 8.411 24%

3. Fundos 4.069 2.266 80%

3.1. Fundos Previdenciais 4.069 2.266 80%

4. Exigível Operacional 78 43 81%

4.1. Gestão Previdencial 78 43 81%

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS PLANO - 2010001818
- SIMECSPREVI
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO 
ANTERIOR

VARIAÇÃO %EXERCÍCIO 
ATUAL

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 1.629 1.280 27%
1. Provisões Matemáticas 1.582 1.280 24%
1.2 Benefício a Conceder 1.582 1.280 24%

Contribuição Definida 1.582 1.280 24%
Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 1.080 910 19%
Saldo de Contas - parcela participantes 502 370 36%

3. Fundos 47 -                               -                    
3.1. Fundos Previdenciais 47 -                               -                    

R$ mil

R$ mil
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NOTAS EXPLICATIVAS
ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS

 

Plano Patrocinador(as) Modalidade Situação

PREVIND 
SENAI/RS

 

Benefício 

Definido

Fechado 

para adesões

PREVIND 
SESI/RS

 

Benefício 

Definido

Fechado 

para adesões

PreviCIERGS

 

Contribuição 

Definida

Fechado 

para adesões

PAQUETÁPrev

  

Contribuição 

Definida  
Aberto para 

adesões  

Contribuição 

Definida  

Aberto para 

adesões  

SIMECSPREVI
Contribuição 

Definida
 

Aberto para 

adesões
 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 
Departamento Regional do Rio Grande do Sul (SENAI-RS)

Serviço Social da Indústria – Departamento Regional do 
Rio Grande do Sul (SESI-RS)

Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul 
(CIERGS)

Paquetá Calçados S.A., Paquetá Couros Ltda, Paquetá 
Empreendimentos Imobiliários Ltda, Disport Sul Ltda, 
Praticard Administradora de Cartões de Crédito Ltda, 
Paquetá Franquias Ltda, Colina Urbanismo Ltda, 
Companhia Castor de Participações Societárias, Paquetá 
Esportes Ltda e Cabanha Itapema Ltda.

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 
Departamento Regional do Rio Grande do Sul (SENAI-
RS), Serviço Social da Indústria – Departamento 
Regional do Rio Grande do Sul (SESI-RS), Centro das 
Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul (CIERGS), 
Condomínio Institucional do Sistema FIERGS e o Núcleo 
Regional do Instituto Euvaldo Lodi do Estado do Rio 
Grande do Sul (IEL-RS)

Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Caxias do Sul (SIMECS).

Plano de 
Previdência 
Sistema 
FIERGS – 
FIERGSprevi
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PLANO

 
2015 2014 2015

PREVIND SENAI/RS  929 914 (929) (914) 

PREVIND SESI/RS  1.143 1.205 (1.143) (1.205) 

PreviCIERGS  143 89 (143) (89) 
PAQUETÁPrev  40 29 (40) (29) 

FIERGSprevi  242 23 (242) (23) 

SIMECSPREVI  11 1 (11) (1) 

CONSOLIDADO  (2.508) (2.261) (2.508) (2.261) 

2014

ATIVO PASSIVO 
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e) Avaliação de Itens Patrimoniais
 O a�vo permanente está apresentado a seguir:

Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição, deduzidos da depreciação ou amor�zação, as quais são calculadas pelo 

método linear conforme taxas descritas a seguir:

 Móveis e Utensílios   10% ao ano
 Máquinas e Equipamentos  10% ao ano
 Equipamentos de Informá�ca  20% ao ano
 So�wares   20% ao ano

4 . DISPONIBILIDADES 

Os valores registrados no disponível referem-se ao saldo bancário na data de 31 de dezembro de 2015 e 2014 

5 . CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

Até abril/2015 a INDUSPREVI possuiu uma estrutura de inves�mentos compar�lhada.  U�lizou um fundo de 
inves�mentos em cotas de fundos de inves�mentos classificado como mul�mercado que a par�r do dia 22/12/2014 passou 
a ser administrado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob o nº 60.746.948/0001-12 e gerido pela Bradesco Asset 
Management S/A distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, inscrita no CNPJ sob o nº 62.375.134/0001-44. 

Em abril/2015, foram segregados os inves�mentos dos planos de bene�cio definido: PREVIND SENAI/RS e PREVIND 
SESI/RS em dois fundos exclusivos de renda fixa, um para cada plano, com processo de Asset Liability Management – ALM com 
o obje�vo de o�mizar os a�vos com as necessidades atuariais. Portanto, atualmente a INDUSPREVI possui três fundos 
exclusivos. São eles: o FIC Mul�mercado Crédito Privado FIC INDUS, CNPJ 03.322.908/0001-00 que compar�lha os 

DESCRIÇÃO

Permanente  

 Imobilizado  

  Bens Móveis  

   Móveis e Utensílios  

     Custo  

(-) Depreciação  

   Máquinas e Equipamentos

     Custo  

(-) Depreciação  

   Equipamentos de Informática

     Custo  

(-) Depreciação  

 Intangível  

  Gastos Implantação, Reorganização e Desenvolvimento 

   Softwares  

50 43 

31 22 

31 22 

8 4 
41 38 

(33) (34) 
2 3 

9 21 
(7) (18) 

21 15 

60 63 
(39) (49) 

19 21 
19 21 
19 21 

     Custo  

     Amortização  

28 25 

(9) (4) 
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inves�mentos entre os planos de contribuição definida: PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi, SIMECSPREVI e o Plano de 
Gestão Administra�va - PGA; o Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS, CNPJ 21.053.457/0001-34 que contempla exclusivamente os 
inves�mentos do plano de bene�cio definido PREVIND SENAI/RS e o Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS, CNPJ 21.053.494/0001-
42 que contempla também exclusivamente os inves�mentos do plano de bene�cio definido PREVIND SESI/RS. 

5.1 Composição dos Inves�mentos
A seguir, composição das carteiras de inves�mentos dos planos administrados pela INDUSPREVI:

a) FIC Mul�mercado Crédito Privado FIC INDUS
O FIC Mul�mercado Crédito Privado FIC INDUS, CNPJ 03.322.908/0001-00, que apenas compra cotas de fundos 
condominiais, classificado contabilmente na categoria Mul�mercado, e com critério para registro contábil de 
marcação a mercado, é atualizado pelos valores das cotas divulgadas pelo administrador do fundo que atualiza 
seus valores conforme as divulgações das Ins�tuições Financeiras onde os recursos estão aplicados. Portanto, 
não possui �tulos de quaisquer natureza diretamente em sua carteira. A seguir, sua posição em 31/12/2015:
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BB Institucional FI

BNP Match DI FI RF CP

Bradesco DI Premium

INVESTIMENTOS PARÂMETRO VENCIMENTO
 MONTANTE 
31/12/2015 

Sulamerica Exclusive FI RDI

HSBC Performance Institucional

Sulamerica Excellence FI RF CP

Itaú Institucional Active FIX

Votorantim FI Institucional RF

Mercado 2.393 Indeterminado

Mercado 9.975 Indeterminado

Mercado 10.391 Indeterminado

Mercado 2.134 Indeterminado

Mercado 5.667 Indeterminado

Mercado 8.197 Indeterminado

Mercado 10.383 Indeterminado

Mercado 7.845 Indeterminado

               

inves�mentos entre os planos de contribuição definida: PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi, SIMECSPREVI e o Plano de 
Gestão Administra�va - PGA; o Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS, CNPJ 21.053.457/0001-34 que contempla exclusivamente os 
inves�mentos do plano de bene�cio definido PREVIND SENAI/RS e o Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS, CNPJ 21.053.494/0001-
42 que contempla também exclusivamente os inves�mentos do plano de bene�cio definido PREVIND SESI/RS. 

5.1 Composição dos Inves�mentos
A seguir, composição das carteiras de inves�mentos dos planos administrados pela INDUSPREVI:

a) FIC Mul�mercado Crédito Privado FIC INDUS
O FIC Mul�mercado Crédito Privado FIC INDUS, CNPJ 03.322.908/0001-00, que apenas compra cotas de fundos 
condominiais, classificado contabilmente na categoria Mul�mercado, e com critério para registro contábil de 
marcação a mercado, é atualizado pelos valores das cotas divulgadas pelo administrador do fundo que atualiza 
seus valores conforme as divulgações das Ins�tuições Financeiras onde os recursos estão aplicados. Portanto, 
não possui �tulos de quaisquer natureza diretamente em sua carteira. A seguir, sua posição em 31/12/2015:

Total de Fundos de Investimento Renda Fixa

Contas a Pagar/Receber/Tesouraria

Total do Patrimônio

56.985

(5) 

56.980

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA 
POR SEGMENTO

Crédito Privado Títulos Públicos

55%

45%
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b) Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS
O Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS, CNPJ 21.053.457/0001-34, classificado contabilmente na categoria 

Renda Fixa, possui marcação a mercado no fundo que compra cotas para gestão das necessidades de caixa do 
plano PREVIND SENAI/RS, e marcação na curva do papel para as Notas do Tesouro Nacional série B (NTN-B) com 
o obje�vo de o�mizar as necessidades atuariais do plano com seus a�vos. A seguir, a composição do fundo em 
31/12/2015:

c) Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS
O Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS, CNPJ 21.053.494/0001-42, classificado contabilmente na categoria Renda 

Fixa, possui marcação a mercado no fundo que compra cotas para gestão das necessidades de caixa do plano 
PREVIND SESI/RS, e marcação na curva do papel para as Notas do Tesouro Nacional série B (NTN-B) com o 
obje�vo de o�mizar as necessidades atuariais do plano com seus a�vos. A seguir, a composição do fundo em 
31/12/2015:

Relatório de Gestão 
INDUSPREVI 2015

b) Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS
O Bradesco FI RF PREVIND SENAI/RS, CNPJ 21.053.457/0001-34, classificado contabilmente na categoria 

Renda Fixa, possui marcação a mercado no fundo que compra cotas para gestão das necessidades de caixa do 
plano PREVIND SENAI/RS, e marcação na curva do papel para as Notas do Tesouro Nacional série B (NTN-B) com 
o obje�vo de o�mizar as necessidades atuariais do plano com seus a�vos. A seguir, a composição do fundo em 
31/12/2015:

c) Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS
O Bradesco FI RF PREVIND SESI/RS, CNPJ 21.053.494/0001-42, classificado contabilmente na categoria Renda 

Fixa, possui marcação a mercado no fundo que compra cotas para gestão das necessidades de caixa do plano 
PREVIND SESI/RS, e marcação na curva do papel para as Notas do Tesouro Nacional série B (NTN-B) com o 
obje�vo de o�mizar as necessidades atuariais do plano com seus a�vos. A seguir, a composição do fundo em 
31/12/2015:

Bradesco FI Ref DI Extra - R$ mil

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Total em Títulos Públicos

Contas a Pagar/Receber

Tesouraria

Total do Patrimônio

Indeterminado

15/08/2016

15/05/2017

15/08/2018

15/05/2019

15/08/2020

15/08/2022

15/01/2023

15/08/2024

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/05/2035

15/05/2035

15/08/2040

15/08/2040

15/05/2045

15/05/2045

15/08/2050

15/05/2055

ATIVO VENCIMENTO
QUANTI-

DADE

VALOR A 
MERCADO 

EM R$

CONTABI-
LIZADO

VALOR 
DE 

AQUISIÇÃO

VALOR 
NA 

CURVA

VALOR A 
TAXA DO 
PASSIVO 

 -

1.182    

1.176    

1.413    

1.483
    

3.245    

1.600    

1.538    

9.026    

3.200    

2.031    

2.030    

1.017    

5.851    

934       

4.563    

1.927    

2.082    

2.760    

4.084    

51.142  

15.415 

2.829 

2.792 

2.820 

2.773
 

2.807 

2.798 

2.750 

2.788 

2.777 

2.806 

2.808 

2.714 

2.714 

2.757 

2.757 

2.699 

2.699 

2.740 

2.681 

-                 

3.088             

3.126             

3.680             

3.910
             

8.414             

4.135             

4.024             

23.244            

8.211             

5.282             

5.285             

2.628             

15.120            

2.385             

11.650            

4.957             

5.356             

6.989             

10.430            

131.916          

- 

3.344 

3.283 

3.984 

4.112
 

9.109 

4.477 

4.230 

25.163 

8.886 

5.699 

5.701 

2.760 

15.880 

2.575 

12.582 

5.201 

5.620 

7.561 

10.948 

141.118 

 -

3.354 

3.296 

4.029 

4.177
 

9.289 

4.598 

4.364 

26.022 

9.298 

5.902 

5.899 

2.927 

16.841 

2.736 

13.366 

5.582 

6.031 

8.123 

11.873 

147.705 

15.415 

3.344 

3.283 

3.984 

4.112
 

9.109 

4.477 

4.230 

25.163 

8.886 

5.699 

5.701 

2.760 

15.880 

2.575 

12.582 

5.201 

5.620 

7.561 

10.948 

141.118 

(14) 

2
 

156.521 
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Bradesco FI Ref DI Extra - R$ mil

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Nota do Tesouro Nacional - Série B

Total em Títulos Públicos

Contas a Pagar/Receber

Tesouraria

Total do Patrimônio

ATIVO VENCIMENTO
QUANTI-

DADE

VALOR A 
MERCADO 

EM R$

CONTABI-
LIZADO

VALOR 
DE 

AQUISIÇÃO

VALOR 
NA 

CURVA

VALOR A 
TAXA DO 
PASSIVO 

Indeterminado  - 30.696            -                 -                  -

15/08/2016 2.328    2.829             6.083             6.586             6.605             

15/05/2017 2.266    2.792             6.023             6.326             6.351             

15/08/2018 2.295    2.820             5.977             6.471             6.543             

15/05/2019 2.284    2.773             6.022             6.333             6.433             

15/08/2020 3.864    2.807             10.019            10.847            11.061            

15/08/2020 1.002    2.807             2.598             2.813             2.868             

15/08/2022 2.458    2.798             6.353             6.878             7.063             

15/05/2023 2.351    2.750             6.152             6.466             6.671             

15/08/2024 10.245  2.788             26.383            28.562            29.537            

15/08/2024 3.112    2.788             8.014             8.676             8.972             

15/08/2030 4.011    2.777             10.293            11.138            11.655            

15/08/2030 2.482    2.806             6.455             6.964             7.212             

15/08/2030 2.482    2.808             6.461             6.971             7.212             

15/05/2035 7.255    2.714             18.749            19.691            20.882            

15/08/2040 5.437    2.757             13.881            14.992            15.926            

15/08/2040 179       2.757             457                494                524                

15/05/2045 3.932    2.699             10.115            10.613            11.389            

15/08/2050 2.587    2.740             6.551             7.088             7.614             

15/05/2055 3.350    2.681             8.556             8.980             9.739             

63.920  165.142          176.889          184.258          

           

            

            

            

            

           

            

            

            

           

            

           

            

            

           

           

               

           

            

            

         

                

30.696 

6.586 

6.326 

6.471 

6.333 

10.847 

2.813 

6.878 

6.466 

28.562 

8.676 

11.138 

6.964 

6.971 

19.691 

14.992 

494 

10.613 

7.088 

8.980 

176.889 

(17) 

2 

207.569 

5.2 Rentabilidade dos Inves�mentos

As rentabilidades brutas são calculadas pelas variações das cotas dos fundos exclusivos e as líquidas, deduzem os 
custos internos de inves�mentos. No quadro abaixo, os dados dos planos de contribuição definida referem-se ao 
PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi e o SIMECSPREVI. O PREVIND SENAI/RS e o PREVIND SESI/RS estão 
representados pelas suas estruturas exclusivas criadas a par�r de abril/2015. Anterior a esse período, a rentabilidade era 
igual a todos os planos.
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2015 2014 2015 2014 2015 2014

Renda Fixa 13,31% 13,06% 10,76% 10,45% 14,48% 14,42% 10,76% 10,45% 14,54% 14,42%

Renda Variável Não há Não há 2,88% 2,77% Não há Não há 2,88% 2,77% Não há Não há

Rentabilidade Total 13,31% 13,06% 10,55% 10,29% 14,48% 14,42% 10,55% 10,29% 14,54% 14,42%

Planos de Contribuição Definda

Segmento

PREVIND SENAI/RS PREVIND SESI/RS

Bruta Líquida Bruta Líquida Bruta Líquida Bruta Líquida Bruta Líquida Bruta Líquida

10,45%

2,77%

10,29%

10,76%

2,88%

10,55%
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6 . EXIGÍVEL OPERACIONAL

No Exigível Operacional estão registradas as obrigações decorrentes de bene�cios ou ins�tutos a pagar aos 
par�cipantes, gastos administra�vos e obrigações fiscais. 

7 . EXIGÍVEL CONTIGENCIAL - MUDANÇA DE CRITÉRIO

No Exigível Con�ngencial estão contabilizados os valores em li�gio de caráter previdenciário e administra�vo com a 
probabilidade de perda provável de desembolso, mensurados pelas assessorias jurídicas externas, e com o registro contábil 
dos depósitos judiciais no Realizável, conforme determina a Resolução CNPC n° 8, de 31 de outubro de 2011. 

Em 2014 a administração alterou o critério de registro dos processos, passando a registrar somente as demandas 
classificadas como prováveis em relação a perdas aos planos de bene�cios. As quan�dades de processos em 2015 
classificados como prováveis são: PREVIND SENAI/RS (26 processos) e PREVIND SESI/RS (27 processos).  Os processos 
classificados como prováveis, com valores calculados e apresentados nos autos após a fase inicial, foram todos registrados 
contabilmente. Os demais processos classificados como prováveis e que não �veram cálculos apresentados aos autos na fase 
inicial foram limitados a 70% (setenta por cento) do total calculado.

Os processos demandados por assis�dos ou par�cipantes desligados classificados como possíveis dos planos em 2015 
são: PREVIND SENAI/RS (6), PREVIND SESI/RS (12) e PreviCIERGS (1). Os mesmos deixaram de ser registrados em função de 
não apresentarem um posicionamento definido na jurisprudência e, em várias situações, embora sem sentença proferida, 
ao calcular a es�ma�va de perdas, resultariam em diferenças nega�vas.

A En�dade também discute junto ao Conselho Administra�vo de Recursos Fiscais da Receita Federal do Brasil 
compensação de tributo, classificado pela Consultoria Jurídica como perda possível.

A par�r da competência maio/2015, em função da IN 1.544/2015 da Receita Federal do Brasil, a En�dade deixou de 
efetuar os depósitos judiciais referentes ao processo de PIS e COFINS, passando a pagar os tributos conforme a nova 
instrução. Os valores con�ngenciados referem-se aos períodos de agosto/2007 a abril/2015 e con�nuam subjudice. 

8 . PROVISÕES MATEMÁTICAS

Os valores em Bene�cios Concedidos e Bene�cios a conceder se referem aos compromissos futuros dos planos com os 
assis�dos e par�cipantes, respec�vamente. Nos planos de Bene�cio Definido PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS, as 
Provisões Matemá�cas são calculadas conforme as premissas e hipóteses atuariais e a taxa de juros indicada pelo AETQ – 

Relatório de Gestão 
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2015 2014Exigível Operacional

Gestão Previdencial  1.046  1.096  

Gestão Administrativa  144  178  

Total  1. 190  1.274  

2015 2014Exigível Contingencial Previdencial

Provisões Contingenciais

Realizável Previdencial

Depósitos Judiciais
 

2.757  

 

1.041  

2.424  

 

797  

2015 2014Exigível Contingencial Administrativo

Provisões Contingenciais  

Realizável Administrativo
 

Depósitos Judiciais
 

867

867

822 

807
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Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado e validado pelo atuário do plano, apresentados na avaliação atuarial. 
Para os planos de Contribuição Definida, são calculados com base nas contribuições das patrocinadoras, par�cipantes e 
assis�dos e corrigidos pela rentabilidade líquida. O plano PreviCIERGS, embora seja de Contribuição Definida, possui uma 
parcela de risco registrada atuarialmente. As avaliações atuariais atenderam os parâmetros técnicos e procedimentos 
definidos pela legislação vigente.

8.1 Planos de Bene�cio Definido

Os planos PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS são planos de Bene�cio Definido. Embora os testes de aderências 
das premissas e hipóteses tenham sido realizados em 2014 e estejam no prazo de validade, os estudos foram refeitos, 
após a análise dos movimentos de pessoas ocorridos nas patrocinadoras, que foi considerado  fato relevante para o 
levantamento atualizado do grupo remanescente de par�cipantes. Neste sen�do, a data base dos dados dos 
par�cipantes para a apuração dos fluxos atuarias foi posicionada em 31/07/2015.

a) Premissas e hipóteses atuariais
Estão em conformidade com as caracterís�cas do grupo de par�cipantes e assis�dos e foram man�das as 

premissas e hipóteses atuariais para a realização das avaliações atuariais destes planos. 
b) Hipótese de crescimento real de salários

As patrocinadoras definiram e fundamentaram, a par�r da polí�ca de gestão de pessoas, os percentuais de 
reajustes nos próximos exercícios, inferior à inflação; e para o futuro, os quinquênios sem ganhos reais. 
c) Taxa de Juros

Os resultados dos testes de aderência da taxa de juros estão demonstrados nos relatórios atuariais dos planos. O 
Fluxo da duração do passivo u�lizado para elaboração das projeções das rentabilidades levou em conta os dados 
dos par�cipantes e assis�dos posicionados em 31/07/2015, com a taxa de desconto de 31/12/2014 (5% a.a.), para 
ambos os planos. Considerando a rentabilidade projetada dos inves�mentos e o atestado de validação, emi�do 
pelo AETQ, foram desenvolvidos os estudos de aderência com base na projeção do fluxo previdencial levando em 
conta as premissas e hipóteses aprovadas para a avaliação atuarial 2015, observando os limites da taxa de juros 
parâmetro para 2015. A taxa de juros u�lizada na avaliação atuarial de 2015 foi de 5,75% a.a. para ambos os 
planos, conforme os resultados demonstrados:

8.2 Planos de Contribuição Definida

As Provisões Matemá�cas dos planos de Contribuição Definida PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi e 
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2015 2014

      

Composição Consolidada das Provisões Matemáticas

Benefícios concedidos  233.296  207.615  

     Contribuição Definida  6.418  3.122  

     Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  226.878  204.493  

Benefícios a Conceder  154.508  186.918  

     Contribuição Definida  45.045  40.225  

     Benefício Definido Estrut. em Regime de Capitalização Programado  98.868  131.079  

Benefício Definido Estrut. em Regime de Capitalização Não Programado 10.595  15.614  

Provisões Matemáticas  387.804  394.533  

     

Plano  Duração Limites Taxa média Taxa adotada

PREVIND SENAI/RS

PREVIND SESI/RS

18,0  3,80% –  5,83% 6,51%  5,75%  

15,2  3,77% –  5,78% 6,39%  5,75%  
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SIMECSPREVI se referem aos saldos de contas das contribuições feitas pelas patrocinadoras, par�cipantes e assis�dos, 
atualizadas pela rentabilidade ao longo do tempo. Compõem o saldo do PreviCIERGS na parcela de Bene�cio a Conceder, 
as obrigações com o risco para auxílio doença e bene�cio mínimo. São calculadas atuarialmente e estão demonstradas 
conforme quadro a seguir:

As avaliações atuariais atenderam os parâmetros técnicos e procedimentos definidos pela legislação vigente, 
quando aplicáveis. A Patrocinadora CIERGS indicou e jus�ficou o crescimento real de salários do plano PreviCIERGS. A 
taxa de juros foi man�da em 5% a.a. para todos os planos de Contribuição Definida.

9 . RESERVAS E FUNDOS

9.1 Equilíbrio Técnico

Registra os resultados acumulados (Superávit/(Déficit)) ob�dos pelos planos de bene�cios, desde o início de suas 
operações, distribuídos conforme a seguir:

Os ajustes de Precificações das Demonstrações do A�vo Líquido referem-se à marcação dos �tulos públicos (NTN-B) 
pelo valor da taxa de juros do passivo atuarial, 5,75% ao ano, conforme os quadros das carteiras de inves�mentos, das 
notas explica�vas 5.1, itens b e c, referentes aos planos PREVIND SENAI/RS e PREVIND SESI/RS, respec�vamente. O 
PreviCIERGS não possui �tulos marcados na curva.

9.2 . Fundos

a) Fundo Administra�vo
O fundo administra�vo do plano de gestão administra�va é formado pelas receitas, deduzidas das despesas, 

acrescidas ou deduzidas do fluxo de inves�mentos, da cons�tuição e reversão das con�ngências, contabilizadas 
no grupo de contas gestão administra�va.
b) Fundo Previdencial 

O fundo previdencial nos Planos PreviCIERGS, PAQUETÁPrev, FIERGSprevi e SIMECSPREVI corresponde ao 
fundo residual de contribuição definida, registrando os valores correspondentes às sobras de contribuições 
efetuadas pelas patrocinadoras rela�vamente aos par�cipantes que se desligaram dos planos. 

Este fundo será u�lizado para cobertura de insuficiências verificadas na avaliação atuarial dos compromissos 
dos planos PreviCIERGS,  PAQUETÁPrev e FIERGSprevi com os bene�cios concedidos no regime de bene�cio 
definido e/ou eventuais amor�zações de déficits do plano.

O Plano SIMECSPREVI possui previsão regulamentar sobre rateio do fundo residual de contribuição definida, 
uma vez que não possui bene�cios de risco.

O plano PAQUETÁPrev incluiu o fundo para cobertura de pecúlio por morte, bene�cio aprovado desde 01/12/2015.

Relatório de Gestão 
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Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado

Contas 2015

            1 

        140 

2014

          15 

        133 

2015 2014 2015 2014 2015 2014

Plano PREVIND SENAI/RS PREVIND SESI/RS PreviCIERGS

              19.113             (14.816)                5.944               (1.908)                       9                      59 

                6.587                       -                   7.370                       -                         -                         -   

              25.700             (14.816)              13.314               (1.908)                       9                      59 

Equilíbrio Técnico

(+/-) Ajuste de Precificação

Equilíbrio Técnico ajustado

Valores Positivos - Superávit
Valores Negativos - Déficit
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O Plano de Previdência Sistema FIERGS - FIERGSprevi, desde a sua implantação em outubro 2008, como 
Plano de Aposentadoria Sistema FIERGS, tem cons�tuído o Fundo Suplementar de Auxílio Doença que recebe 
as contribuições das patrocinadoras, definidas pelo atuário do plano, para a cobertura do bene�cio. 

Foi criado o Fundo de Auxílio Doença e Bene�cio Mínimo em 01/12/2015 no plano PreviCIERGS.

10 . Custeio Administra�vo

As despesas administra�vas previdenciais são custeadas por um percentual aplicado sobre as contribuições mensais 
efetuadas tanto pelas patrocinadoras como pelos par�cipantes e assis�dos dos planos de bene�cios. As despesas 
administra�vas de inves�mentos são deduzidas da rentabilidade bruta ob�da mensalmente.

a) Despesas Administra�vas Previdenciais
Os critérios de rateios por planos de bene�cios das despesas administra�vas previdenciais e de inves�mentos 

seguem o estabelecido no Regulamento do Plano de Gestão Administra�va, conforme segue:

b) Despesas Administra�vas de Inves�mentos
As despesas administra�vas com inves�mentos são rateadas, entre os planos de bene�cios, pela proporção de 

par�cipação nos recursos garan�dores da competência anterior. Entende-se por recursos garan�dores os a�vos dos 
inves�mentos, adicionadas às disponibilidades e deduzidos os valores a pagar classificados no exigível operacional 
da gestão de inves�mentos.

As notas explica�vas são partes integrantes das demonstrações contábeis
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Planos
Fundo Residual 
de Contribuição

Definida  

PreviCIERGS

PAQUETÁPrev

FIERGSprevi

SIMECSPREVI

Soma

2015 2014

          532           522 

            73             27 

       3.601        1.925 

            47              -   

       4.253        2.474 

Fundo Suplementar
de Auxílio Doença 

2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014

Fundo Suplementar
de Auxílio Doença 
e Benefício Mínimo  

Fundo de Pecúlio Saldo

             -                -             277              -                -                -             809 

             -                -                -                -                 8              -               81 

          468           341              -                -                -                -          4.069 

             -                -                -                -                -                -               47 

          468           341           277              -                 8              -          5.006 

          522 

            27 

       2.266 

             -   

       2.815 

José de Souza Mendonça
Diretor Superintendente
C.P.F. n° 066.967.080-49

Gilmar Caldas Peres 
ContadorC.R.C. n° RS-070213/O - 4

C.P.F. n° 586.153.000-97

TOTAL

Planos

 PREVIND SENAI  
PREVIND SESI  

PreviCIERGS  

PAQUETÁPrev  
FIERGSprevi SENAI 

 
 

 
 

 

 SIMECSPREVI

FIERGSprevi SESI

FIERGSprevi CIERGS

FIERGSprevi CONDOMÍNIO

FIERGSprevi IEL

População

31,16%

39,21%

2,39%

5,41%

8,29%

9,86%

2,96%

0,46%

0,12%

0,14%

100,00%

Rec.Adm

24,93%

24,83%

9,36%

4,31%

15,66%

12,66%

6,78%

0,69%

0,23%

0,56%

100,00%

Patrimônio

37,44%

49,81%

5,28%

1,59%

2,52%

1,78%

1,01%

0,13%

0,07%

0,37%

100,00%

Soma

93,53%

113,84%

17,03%

11,31%

26,47%

24,30%

10,74%

1,28%

0,42%

1,07%

Rateio

31,1779%

37,9481%

5,6760%

3,7713%

8,8223%

8,1015%

3,5806%

0,4267%

0,1394%

0,3562%

43
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PARECERES, RELATÓRIO
E MANIFESTAÇÃO

    Um futuro 
    mais tranquilo
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PARECER ATUARIAL DO PLANO PREVIND SENAI/RS
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PARECER ATUARIAL DO PLANO PREVIND SESI/RS
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PARECER ATUARIAL DO PLANO PreviCIERGS
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PARECER ATUARIAL DO PLANO PAQUETAPrev
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PARECER ATUARIAL DO PLANO DE APOSENTADORIA
DO SISTEMA FIERGS
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PARECER ATUARIAL DO PLANO SIMECSPREVI
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

MANIFESTAÇÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO

56



Relatório de Gestão 
INDUSPREVI 2015

Aprovação de funcionamento junto à SPC do MPAS
Portaria nº 3987 de 16-06-97 Código de Cadastro 03678

Início de Funcionamento
1º de dezembro de 1997

Órgãos da Administração e Fiscalização
Conselho Delibera�vo

Membros Titulares
Carlos Alexandre Geyer- Presidente
Ademar De Gasperi
Marco Aurélio Vieira Paradeda
Jorge Strassburger
Graziela Beatriz 
Castro dos Santos de Castro
Sérgio Ivo Barth

Membros Suplentes
Maristela Cusin Longhi
Ricardo José Wirth
Eliseu André Ferrigo

Conselho Fiscal

Membros Titulares
Jairo Adriani da Costa - Presidente
Nereu Schmi� Carraro
João Carlos Schafer

Membros Suplentes
Cláudia Maria Moraes Pereira
Rodrigo Lauro Müller
Claiton Oliveira da Costa

Diretoria Execu�va
Diretor Superintendente: José de Souza Mendonça
Diretor Administra�vo Financeiro: Luís Alexandre Ribeiro Cure
Diretora de Seguridade: Lira Maria Rodrigues Löffler

Patrocinadoras e Ins�tuidores
SENAI/RS – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do RS
SESI/RS – Serviço Social da Indústria do RS
CIERGS – Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul
Paquetá Calçados Ltda.
Condomínio Ins�tucional do Sistema FIERGS
IEL/RS – Núcleo Regional do Ins�tuto Euvaldo Lodi do Estado do RS
SIMECS – Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material
Elétrico de Caxias do Sul

DADOS GERAIS
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